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Recentemente foi divulgado o relatório do estudo 
nacional 2023 sobre a avaliação do burnout 
no internato médico português realizado pelo 

Conselho Nacional do Médico Interno.1
Trata-se de um estudo observacional transversal com 
dados que foram recolhidos durante os meses de 
Agosto e Setembro deste ano, respondido por 1737 
médicos com uma idade média de 29,9 anos. Neste 
primeiro estudo alargado realizado em Portugal 
sobre burnout em médicos internos os números 
apresentados são preocupantes. Mais de metade 
dos jovens médicos está em risco de desenvolver 
burnout, sendo que um em cada quatro já apresenta 
sintomas graves da síndrome, isto é, pontuações 
elevadas de exaustão emocional, perda de realização 
profissional e desumanização/despersonalização. 
Quando avaliadas as respostas por especialidade, 
verifica-se que mais de metade (54,4%) considerou 
ter uma relação entre vida pessoal e profissional 
desequilibrada ou muito desequilibrada e que 

Anestesiologia é a especialidade com maior número de burnout (32,4%). 
São vários os motivos apontados como os causantes do aparecimento, desenvolvimento e perpetuação do 
burnout, mas chama a atenção que quando se realiza uma pergunta aberta no questionário, os inquiridos 
apontam principalmente a elevada carga horária (não prevista no programa de internato) associada ao 
trabalho e estudo autónomos e prossecução de objetivos curriculares. 
A preocupação com o bem-estar dos médicos é elevada e existem muitos estudos sobre as suas causas. 
Begin et al. em 2022 propuseram-se examinar os factores associados à tolerância à incerteza, incluindo 
métricas de bem-estar, como o burnout, e encontraram uma forte relação entre a tolerância à incerteza e o 
bem-estar dos médicos, em todas as especialidades.2 Vários estudos prévios já demonstraram a associação 
entre a baixa tolerância à incerteza e o risco elevado ou presença de burnout.3-5 Begin et al. afirmam 
que que é necessário prestar particular atenção a aqueles com menor experiencia e que trabalham em 
especialidades com elevadas taxas de incerteza e que garantido que os médicos tenham acesso a um 
mentor de confiança é uma estratégia simples de implementar e que pode ser útil. Neste sentido, um dos 
últimos estudos realizados sobre a prevalência do burnout na nossa especialidade encontrou associações 
significativas entre burnout e percepção de falta de apoio no trabalho entre médicos, assim como 46% dos 
entrevistados consideraram abandonar a profissão devido às condições de trabalho.6
No passado mês de outubro tive a oportunidade de conversar com o Professor Doutor Luís Rojas Marcos 
(médico que foi o responsável do Sistema de Saúde e Hospitais Públicos de Nova Iorque na altura dos 
ataques terroristas do 11 de Setembro de 2001 contra as Torres Gémeas) durante a sua conferência 
magistral, que foi precisamente sobre a gestão da incerteza. Rojas Marcos, psiquiatra com uma enorme 
experiência plasmada numa extraordinária obra literária, apresentou os sintomas que aparecem quando a 
incerteza crónica afecta à saúde, assim como algumas estratégias para poder gerir esta incerteza. Durante 
a nossa conversa tivemos a oportunidade de analisar como a anestesiologia é uma especialidade onde é 
necessário lidar não só com a incerteza própria da nossa actividade, como com a própria dos doentes 
que vão ser submetidos a diferentes procedimentos. Também nos falou na sua conferência sobre o 
crescimento pós-traumático e como ao superar as adversidades as pessoas acabam por afirmar que se 
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tornaram melhores pessoas e que se sentem mais competentes. Sem dúvida são números preocupantes 
os publicados pelo Conselho Nacional do Médico Interno. Um problema tão complexo e multifactorial 
nunca pode ter uma solução simples nem fácil, mas provavelmente a implementação de medidas por parte 
das nossas instituições encaminhadas a minimizar a incerteza, assim como estratégias que nos permitam 
melhorar a tolerância à mesma, acredito que podem ser o caminho a implementar nos próximos tempos. 
Não será um caminho fácil mas será necessário percorre-lo. Com o esforço de todos espero seja possível 
melhorar esta estatística publicada no final de este ano. Tal como refere Rojas Marcos sobre o crescimento 
pós-traumático nas pessoas, também acredito que ao superar estas dificuldades a nossa especialidade 
também se tornará melhor para nós e para os nossos pacientes.
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